
CENfRO DE PESQUISA AGROPECU1t~A 00 TRdPIC'O SBvIT-ÁRlOO - CPATSA

RESISTnNCIA DE ESPf!CIESDE EUCr'\LIPTO

AO ATAQUE DE Stiphra robusta MEUD-LEITl\O~ PROSmPIIDAE1

(Resul tados preliminares)

Gilberto J.. de Moares 2

IsmaelE. Pires
Sônia M. Souz.a
.Jcrze Ribaski 3.C>

Carlos A1berto V" Oliveira!;

Colaboração financeira da FINEP. Convênio EMBRAPA-IBDF, apresentado no
SiIDpÔsio da nWRO em agosto de 1980.

2 Entomologísta - Pesqui.sador - CPATSA-E~'lBRi\.PAo

3 Eng9 Florestal - Pesqui.sador - CPATSA-EMBHAPA.

Estatístico -- CPATSA-EMBRAPAvI;

Vl/'iCULÁOA •••0 MINiSTE:RfO {)A AGRICULTURA



RESISTENCIA DE EspBcIES DE AUCALIPTO AO ATAQUE DE Stiphra robusta
MELLO-LEITAO (ORTHOPTERA, PROSCOPIIDAE)1

Gilberto Jos€ de Moraes2

Ismael Eleot€rio Pires3
3Sonia Maria de Souza

'ZJorge Rí.b aski "
Carlos Alberto V. Oliveira4

RESUMO

Estudou-se o comportamento de espécies de eucalipto ao ataque
de Sti.phra robusta Ne Llc+Le í tác , em três áreas experimentais em P~
trolina-Pernambuco. Eucalyptus camaldulensis Dehnh., Eucalyptus
crebra F. Muell, Eucalyptus. nesophila Blakely e Eucalyptus
polycarpa F. Mueel, foram as esp€cies menos danificadas pelo inse-
to. A susceptibilidade de Eucalyptus alba Re inw ex Blume, variou
grandernente entre proced~ncias.

Palavras chaves: Eucalyptus, Proscopiidae, Stiphra, resist~ncia de
Planta.
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INTRODUÇÃO

Stiphra robusta Mello-Leitão, conhecida vulgarmente por "man&-
magro" ou "saltãa", causa danos consideráveis a diversas espécies
vegetais comu~ente encontred?s no Nordeste, dificultando seu desen
volvimento normal durante o c~rto períadr do ano em que a quanti-
dade de ãgua disponível € adequada.

Embora a população deste inseto atinja anualmente níveis bas-
tante elevados, observa-se que nem tadas as ess~ncias florestais
são igualmente atacadas. BASTOS (2) estudou a prefer~ncia de S.
robusta por seis esp5cies ~e plantas cultivadas, em condiç6e_ de
laborat ó ri o . ~·qORAESet alii (e), Li st aram as espécies da caatinga
mais atacad2s por ~. robusta, e~ condições de campo.

Em fins de 1979 e inícia ~e 1980, notou-se uma grande incid~n-
cia de S. robusta em plantios experimentais de eucalipto no Munici
pio de Petrolina-Pernambuco. Ob servanô o+se urna p ref eren ci a aparen-
te deste inseto por certas especies e proced~ncias, resolveu-secon
duzir este trabalha, a fim de se verificar aquelas mais promisso-
ras em relação ã resist~ncia ao ataque deste inseto.

l'.fATERIALE MI:TODOS

Este trabalho foi conduzido no Campo Experinental de Manejo da
Caatinga, do Centro de Pesquisa Agropecuária do Trópico Semi-Ári
dc/Bmp resa Br asi Le i ra de Pesquisa Ag rope cuâ ri a CC)ATS.A/EMBRJ\PA).

A 1 - f ';l ~ .•
5 ODservaçoes oram reallzauas em tres areas experimentais,

instaladas em março de 1979, com o objetivo de se estudar o compor
tapente geral de espãcies e rroced~ncias de eucalipto no Nordeste.

Np ~rea 1, os tratamentos foram rerresentados por proced~ncias
de Eucalyotus camaldulensis Dehnh, Eucalyptus grandis W. Hill ex
Maiden e Eucalyptus urarhylla S.T. Blake. Na ~rea 2, os tratamen-
tos foram representados por proced~ncias de Eucalyptus exserta F.
Mue Ll , Eucalyptus crebra F. }1uell, Eucalyptus nesophila Blakely,
Eucalyptus polycarpa F. Muall, Eucalyptus tessellaris F. Muell e
E. urophylla. Na ãrea 3, os tratamentos corresponderam a proced~n-
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cias de Eucalyptus alba Reinw cx Blume, É.. grandis e E..urophylla.
As sementes de todas as espécies estudadas foram procedentes de

diferentes regiões da Austrilia e do Timor Portugu~s, com exceçao
de ~. grandis e E. urophylla que foram procedentes de Rio Claro
são Paulo.

A análise estatística foi feita independentemente para cada uma
das ~reas, adotando-se o delineamento de blocos ao acaso, em clas-
si f i caç Eo h í er â rqu i ca , MONTGOMERY (7), com ai to repetições para as
áreas 1 e 2, e tr~s repetições para a área 3.

As avaliaçEes da resist~ncia de cada espécie ou proced~ncia fo-
ran realizades em 3 de março de 1980, tomando-se duas plantas nas
áreas 1 e 2, e quatro plantas por parcela na área 3. Estas avalia
ções basearam-se nas estiDativas visuais dos danos causados por ~.
robusta a cada planta. Para a análise estatística dos dados, atri-
buira~-se notas e estas estimativas, como segue:

DANOS NOTA

Nulo 1
Leves 2

Medianos 3

Severos 4

RESULTADOS E DISCUSSÃO

O quadro 1 mostra a resist~ncia relativa das espécies de euca-
1ipto ao ataque de S. robusta.

E. urophylla foi uma das espécies mais atacadas nas tr~s ãreas
experimentais. ~. grandis, ~. tessellaris e ~. exserta mostraram-
se também muito susceptíveis ao ataque deste inseto. Por outro la-
do, ~. camaldulensis, ~. crebra, ~. nesophila e ~. po1ycarpa foram
as espécies menos atacadas, cujas plantas apresentavam-se, na maio
ria das vezes, não canificadas ou com danos leves.
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dão se observaram diferenças significativas de susceptibilidade
entre as diferentes procedências de uma mesma espécie, com exceção
de ~._alba, No caso desta espécie, plantas obtidas de sementes pr~
cedentes de Mounto Garnet, Queensland mostrara~-se significativa-
mente menos atacadas por ª. robusta que aquelas do Leste de Dili,
Timor Português. Embora a retodoloeia empregada não tenha revelado
di~vr2nça estatística entre susceptibilidades das diversas proce-
~ãncias de E. camaldulensis, observou-se no campo que a procedên-
cia Açnüw, Western Australia, apresentou-se visivelmente mais ata-
cada que as de~ois.

D~ntre as espécies ~enos atacadas, E. ca~aldulensis e E. poly-
célrp~ f oran; citadas por GCLFAPI e CASER (4) como potencia::'mente
aptas para. o tipo climático "árido", ao qual pertence a área onde
o presente traba.lho foi desenvolvido.

Devido i capacidade destruidora e ~ arpla distribuição deste in
seto, julga-se de toda conveni~ncia que os projetos de plantio de
euc~lipto no 1JordBsta levem em consideração a susceptibilidade de
espécies ou proce~~ncias ao ataque de S. robusta. Por outro lado,
é interessante se observar que embora este inseto tenha sido cons-
tata20 pcr diversos autores no Nordeste, MELLO-LEITAo (5,6); ARRU-
DA 8 CARVALHO (1); BASTOS (2); CAV.L\LCANTEet al í i ., (3), as areas
~e ocorr6ncias conhecidas at6 o momento localizam-se ~ esquerda de
Ri0 São Francisco, ainda que ~s vezes pr6ximas ~ margem deste rio,
MORJ\ES et alii., (8). !\pós •.í ive rsas buscas e entrevistas com f azen
deirns ~ direita do rio, não se conseguiu qualquer informação so-
bre a ocorrência de S. robusta neste lado. Desta forma, parece que
o Rio São Francisco tem funcionado cama uma eficiente barreira eC0
16[ica a disseminação deste inseto que, sen~o áptero, tem a lccamo
çãn dificultada. Par esta razão, ~ possível que a utilização de 8~

peclcs ou pr8cedências promiss0ras em relação à produtividgde, ain
da que susceptrveis ao ataque ~e ª. robusta seja vi~vel em ~Yeas
contíguas ~s regiões de ocorrência do inseto, ~ direita do Rio ~~2

Francisco, se cuidados foreD t~rna~os para se evitar que esta bar-
reira ssja transposta p0r este inseto.
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smvlMARY

lhe behavior nf species cf eucalyptus in relation t~ Stiphra
robusta Mello-Leitão was stu~ied in three experimental areas in
Petralina-Pernaffibucc-Brasil. Eucalyptu~ caffialdulensis Dehnh.,
~l~calyptus cr~br~_ F. i\!uell.,Fucalyptus_ nesoplila Blakely e
Euc a l.yp t us p()Jycarp_~ F. Mue Ll , we re the Le ast sus cep t í.b le species.
The susccptibility af Eucalyptus alba Reinw ex Blume varied
grately nDon~ introductions.

Key Wrrds: Eucalyptus, Prnscnpiidae, Stiphra, Plant Resist~nce.
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QUADRO1 - Res i.s tenc i 'l relativo de e spe cie s e procedências de euealipto ao

ataque de _Sti;:,hra robusta He l l.o-Le i t eo .

Ãrt2<1 3

Espécie c:

Proecdênei:1

1 Ársc 2

Greu de
19 '/./ Espécio e

-} rocedenc i é'.i-<.\.lsistência

1.• camal du l cns i.sA _

Victoria Uiver N.~.

Co ok t own+Ql.D

G. Chi11~go2-QLD
W. D'i.rnbu Lah+Ql.D

Lennard River-W.A.

Ci1bcrt Riv~r-01D

\,Ty i1b b a Ck , -QLD

S.\>1, Katherin2~N.T.
S, of Bev2rly--',J .t.,
Ag:1E:W Rd.--W.tL

~. gr.:màis

são Pe.u1o-SP

1.3/\

1,12-
1.1a

E. cr cb ra

S.Y. Pent1And-QLD
To r rens Cx , Área-QLD

1. La

1912. E. ne s op l iLa
- ----
E1eek n')int-N.T.

S. COOy t JWi.l-QLD

t-1e1viEe Is land-N. T.
Jimmy~ Cr0ek-N.T.

1.3a
1~3!.l

1,4a
1,43

1 "Sé!.

l,8a !. Po1yearp_a

J'lGlvüJ.e Bé:~-N. T.

2.4B F.oper R~ver-N.T,

N.E. Murgan(11a-N.T.? !J.
" '

E. t.ess e Lar i s

1 2/
Creu de •
Res is têneia

l,4A
1,3a
1,4a

1,8A

1, I~a

1,9.:1

1,90

1,9a

1,9A

1,6a

1,8a
2.3a

2,6B

Área

Espe cie e
Procedência

G 1,2/r au de
Resistência

E. a Lba 2.3A
1,3aMt. Gamet-QLD

S. Cooktown-QLD 1,6ab
Kimberly Área-W.A. 2? 3ebe

N.Haub í s s e-T ,P. 2; 4abc

E. of E. A11igator-N.T. 2,Sabe

S. Maningrida-N.T. 3,0 be

E. Dili - T.P. 3,3 e

!. grélEiis

S20 Pau1o-SP

2,Si\

2,5

!. urophylla

são Pau1o-S.P.

2,8A
2,8



QUAD!<.O 1 ~ :::ontinuação

Área 1 Ãrea 2 Área 3
00
c

._-_._----------
Esp~ci2 8

PrGc2d~ncin

1 2/Cr cu de ~
~~sistênl.. ...i2

Esp~cie e
2roced~ncia

1,2/Grau de
Resistência

Espécie e
Procedência

1 2/Grau de ~
Resistência

---------------

E. Uycphyl-L: L.s6B Atht'rton-'QLD 2,2a
3,Oas~J faulo 296 Hac.wy-QLD

S. Buud ab e r g+Ql.D

2,8R
2,la
2,6a

2,88
3 ~6a

t.. exscrta

W. j"l,qnto-QLD

N. IZockhampt'.;n-QlD
S. Harybo rougb -Ql.D

_1<~.:... ~!02!ly_~1a

SZ/lt'au1o-SF

2,~m
2,8

--- ----_._---

~.A.~l~stern Australia
QLD == Queensland
T.~.=Tirncr Português

Si? =. S ';1,:) I'au h'N. T"';":.::NorthTr~rritory

1/ . -. 1'"' 1 b 1 1 1Re si stenc í.a av a H1JZ v i.s ua ment.e , com ase e1:1 uma e sca a C2 a 1+ (1 ;: dano nulo, 4 ;: d anos severos)
2/ - . -' .. . -

r~UGél r..êsua co Luna , med i.as de espe cr.es segui (' as da mesma letra mal us cuLa , e médias de precedências de uma mesma
'2sp2cie, scgu i.das Gil I!l;!Sfi\,:? Le tra t.í.niis cula n::io diferem entre si pelo teste de Tuk ey (5%).


